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A PALAVRA DO PÁROCO
Feliz Ano Novo em Cristo Jesus

  Queridos paroquianos é sempre bom olhar para trás e ver o que nos aconteceu neste ano de 
2018 e renovar nossas forças para o ano novo que chegou. Neste ano tivemos a grande perda do nosso 
querido Pe. José, que descansou em paz e agora diante de Deus intercede por nós. Por 62 anos foi páro-
co e construtor da nova igreja de Sta. Generosa e tivemos a alegria de recordar as maravilhas que ele 
fez entre nós com o livro de testemunhos dos paroquianos.
  Este ano foi também a realização da fase paroquial do Sínodo Arquidiocesano de São Paulo 
da qual saíram várias propostas para colocar em prática e atingir um maior número de pessoas com 
um novo ardor missionário. Neste sentido, agradecemos a presença de várias associações, movimen-
tos e grupos paroquiais que tornaram esta paróquia um lugar concreto da misericórdia de Cristo.
  Começamos o novo ano com o desejo de crescer sempre mais, no atendimento aos doentes e 

idosos, seja nos hospitais, seja nas residências e nos alegramos com um grupo de coroinhas nascido da experiência da catequese da 
primeira comunhão. Além disso, estamos renovando a liturgia com a presença de novos organistas nas missas semanais e dominicais. 
Nosso amor aos pobres cresceu através do incansável trabalho das Damas da Caridade e Vicentinos, que neste ano ampliaram a aten-
ção aos pobres. 
 Quanto às obras, este ano teremos muitas novidades e tudo por iniciativa da Comissão de Obras e Manutenção que foi consti-
tuída na Paróquia. Entre elas, a automatização dos sinos, a reforma de nossos salões paroquiais, restauração dos órgãos e a renovação 
da iluminação do interior da igreja, bem como sua fachada. 
 Mas todas essas iniciativas não seriam nada se não nascessem do amor ao Menino Jesus que nasce em nós. A libertação do 
mundo nasce da comunhão em Cristo, só Dele é que esperamos os novos Céus e Terra a começar por este ano de 2019. Desejo a todos 
um ano repleto de graças!                                                                                                                                  Pe. Cássio de Carvalho

 No dia 8 de dezembro, a Igreja celebra o dia de Maria Imaculada, um dogma proclamado pelo papa Pio IX, em 1854. E, 
exatamente, no dia 7 de dezembro de 1892, nascia a Congregação de Religiosas Concepcionistas Missionárias do Ensino, em 
Burgos, na Espanha.
 Essa congregação religiosa fundada por Madre Carmen Sallés dedica-se a “evangelizar educando”, infundindo o amor 
a Maria.  Por isso, entusiasta dizia ela: “Que feliz nossa missão, pois podemos ajudar a encher o lar doméstico de jovens 
virtuosos, as cidades de honradas mães de famílias e o céu de felizes moradores!” Por aí percebemos como Madre Carmen 
olhou para todos os aspectos humanos, em sua dimensão física, social e espiritual. Nada do que era humano escapou do olhar 
dessa “mulher de coragem”.
 O Evangelho foi, sem dúvida, a grande inspiração de Madre Carmen, e depois sua profunda devoção a Nossa Senhora, 
inspirando-se de modo especial em Maria Imaculada. 
 Como mulher, Madre Carmen, inspira-se em outra mulher, para possuir a virtude da esperança. Assim como Maria, na 
esperança, confiou nas promessas de Deus, sem saber como seria e por que ela a escolhida, mas 
apenas se entrega totalmente para responder à voz de Deus que chama, Carmen Sallés fez a mesma 
coisa.  De tal modo que ela, nos momentos mais difíceis conclamava as irmãs para olharem e espelha-
rem-se em Maria Imaculada, aquela que soube confiar e acreditar.
 A Congregação Religiosa Concepcionista Missionária do Ensino chegou ao Brasil em junho de 
1912.  Espalha-se por 17 países do nosso mundo. Uma missão sem fronteiras, como dizia Madre 
Carmen, já com saúde fragilizada: “Aonde eu não posso ir, vão vocês”, e as irmãs foram, por isso levam 
a todos a semente de uma boa educação.
 Hoje, nós nos unimos a toda a família Concepcionista, que, no dia 8 de dezembro, celebra e 
comemora o dia de Maria Imaculada. Madre Carmen nos coloca sob as bênçãos e proteção dela, a 
quem considera como a fundadora da Congregação. Essa celebração solene é antecedida por uma 
novena previamente preparada pela Rede Concepcionista, para que no solene dia possamos colher as 
copiosas bênçãos e frutos que, continuamente, nos são oferecidos por meio de Maria Imaculada.

Frei Luiz Carlos da Silva, OP (Assistente Espiritual do Colégio Maria Imaculada SP)

MARIA IMACULADA E AS IRMÃS CONCEPCIONISTAS
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(Chegou-nos mais um testemunho sobre a vida do Padre José, como o livro já foi editado, publicamos no boletim paroquial).  

 Quero na minha simplicidade dizer que não tenho palavras para descrever a respeito do nosso inesquecí-
vel Cônego José Paine, porém, como paroquiana, quero relatar minha experiência e o que veio a ser para mim e 
minha família.
 “Padre José”, como minha numerosa família o chamava, era muito ativo nos trabalhos da nossa Paróquia 
Santa Generosa. Através de seu convite fiz parte do rebanho que ele tanto cuidava com amor, carinho e dedica-
ção (do Apostolado da Oração, da Associação Mariana...). Era nosso pastor e guia. Preocupava-se com o bem 
estar de cada um de nós e com nossa vida espiritual, sempre transmitia alegria e paz, era exemplo de espirituali-
dade e caridade. 
 Mesmo sendo leiga, pude sentir amor e cuidado em todas as suas ações e com cada uma de suas ovelhas. 
Quando preparava um retiro ou romaria, fazia questão de estar no meio de nós, ia no mesmo ônibus e, como um 

bom pastor, rezava tanto no começo quanto no término das viagens, durante o percurso sempre nos orientava e em cada parada con-
tava as pessoas para ter certeza de que ninguém tinha ficado para trás. Chegando ao destino era o primeiro a descer e ficava na porta 
do ônibus para ajudar as pessoas; preocupado, estendia sua mão para que todos descessem em segurança.
 Foi um sacerdote que Deus nos deu de presente, muito amigo dos jovens e crianças. Muitas vezes, aos domingos, presenci-
ei o sorriso dele quando via chegar um grupinho de jovens coroinhas para ajudar na celebração da santa Missa. Incluindo meus 
filhos, sempre os acolhia com um carinhoso sorriso.
 Percebia também o cuidado que tinha com a santa Eucaristia, o cuidado ao distribuir a Comunhão aos fiéis e como aparava 
as patenas para não perder nenhum fragmento. Estes são alguns ensinamentos que nos deixou: o amor à Eucaristia!
 Com as crianças foi um grande amigo, carinhoso, brincalhão, gostava de cumprimentar uma a uma ao chegar ao salão 
paroquial quando estavam todos reunidos para as aulas de catequese; com seus passinhos vinha vagarosamente e empurrava a por-
ta, logo, todos se levantavam e o saudavam com uma salva de palmas, era uma alegria. E mais uma vez mostrava seu sorriso simpá-
tico.
 Cônego José, agradeço a Deus um pouco do muito que o senhor nos ensinou, não só a mim, mas também a minha família. 
Sou grata por tê-lo adotado como meu pai espiritual, foi muito bom e gratificante. O que aprendi com o senhor me fez caminhar 
firme e confiante no que devo falar e quando devo calar. 
 Sou feliz de ter feito parte do seu rebanho. Embora a Providência tenha querido que eu me mudasse para longe (Natal), meu 
coração sempre esteve perto: quem ama nunca se separa. Venho recebendo o boletim paroquial mensalmente e agradeço muito. 
 Que Maria Mãe e Rainha Imaculada a quem o senhor tanto amou o esteja cobrindo com uma chuva de graças. Com total 
gratidão deixo o meu testemunho. Côn. José Paine foi e será sacerdote eternamente!                                    Josefa Batista de Souza

MAIS UM TESTEMUNHO...

 “Tendo, pois, Jesus nascido em Belém... Eis que magos vieram do oriente a Jerusalém...Vimos sua estrela no oriente e 
viemos adorá-lo” (Mt2, 1,2).
 Se não podemos fazer nada sozinhos, podemos fazer tudo com o auxílio da graça. Deus nos conduz e se serve de sinais 
para mover nossos corações. 
 Nesse Evangelho vemos como os Reis Magos, (foi-lhes dado esse nome porque estudavam o firmamento e os astros), 
seguem uma estrela que interpretam ser sinal divino e se colocam a caminho. Deus se serve da estrela para chamá-los, a estrela 
foi o sinal que Deus escolheu para lhes dar sua graça. 
 Os Magos sentiram aquela moção, atenderam ao apelo da graça, mesmo encarando todo tipo de fadigas, pois moravam 
em terras bem distantes, pelos arredores da Pérsia, e quem sabe se não receberam zombarias dos conterrâneos pela excentricida-
de de pôr-se a fazer uma longa viagem seguindo uma estrela!  
 Ficam para nós quatro pontos de reflexão:
1- Será que nós seguimos as inspirações da graça? Deus nos manda sinais, nos fala muitas vezes por meio das pessoas, das 
circunstâncias, da oração, do exame de consciência, até quando somos censurados: as advertências podem ser sinais da graça de 
Deus. 
2- “Vimos e viemos”: Sejamos determinados para agir com prontidão, sem intervalo entre a inspiração e a execução. Se 
tivessem demorado os Magos, será que teriam encontrado o Menino Jesus em Belém? Zaqueu também desceu “depressa” da 
árvore. É um risco demorar para atender uma inspiração da graça. Santo Agostinho disse que temia Jesus que passava e podia 
não voltar mais (cada momento é único).
3- Os magos foram perseverantes. Peçamos a Deus com insistência tudo de que precisamos. Recordemos que nenhuma prece 
cai no vazio. Deus sempre nos ouve, sempre nos atende como e quando for melhor para nós. Não nos deixemos nunca levar pelo 
desânimo. 
4- Além de ver a estrela, de segui-la, os Magos foram até o palácio de Herodes, 
supremo magistrado, para pedir informação. Eles eram doutos, sábios, tinham 
reta intenção e não duvidam em perguntar, sabiam pelo sinal que não seriam confun-
didos. Sejamos humildes também nós e, depois de rezar, perguntemos aos outros, 
aceitando seus conselhos quando são retos e desinteressados. 
 Os Reis encontraram o Menino Jesus nos braços de Maria; peçamos a Nossa 
Senhora que nos ajude a descobrir nossa estrela e que nos anime a segui-la.  

(Anotações de uma meditação do Padre José, janeiro 1992) 

GUIADOS POR UMA ESTRELA
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A Paróquia tem muita vida! Neste mês de dezembro tem realizado muitas iniciativas para 
agradar a todos os gostos:

CURSO DE CULINÁRIA NATALINA
 A Nilze Borges do Nascimento conta sobre o Curso da Ceia Natalina, 
realizado nos dias 11, 12 e 13 de dezembro, pela Master Chef mineira Aldei Oliveira.
 “O momento foi mágico e maravilhoso! Quando finalizados os pratos, eram 
tão lindos que tivemos dificuldade em tocar na comida para degustar. Não imaginam 
o quanto foi prazeroso manusear os legumes e frutas, transformando-os em flores... 
Somos artistas nas mãos de Deus!”

AUTOS DE NATAL
 A Maria Aparecida Colacicco nos conta sobre o “Grupo de Teatro Tempo” de 
Campinas, que fez uma representação no salão paroquial no domingo 9 de dezem-
bro.
 “O Grupo é realmente muito divertido, alegre entre eles e com o público, ao 
mesmo tempo que profundo nas mensagens. Assistiram à peça mais de 80 pesso-
as. Além do Padre Cássio e do Padre Vittorio, várias famílias e paroquianos ficaram 
impressionados com a comunicação da mensagem do Grupo. Eles apresentaram a 
peça vestidos a caráter, iniciando com a vida de Maria, a Anunciação do Anjo 
Gabriel, inquietação e alegria de São José quando soube que Maria esperava o 
Filho de Deus. Terminaram a peça com o nascimento de Cristo fazendo-nos viver 
antecipadamente a alegria do Natal. 
 A Paróquia Santa Generosa agradece aos integrantes do Grupo e ao público 

que participaram de mais essa iniciativa festiva da nossa fé. Recebam as bênçãos de Deus por intermédio do Padre 
Cássio”.

FEIRINHA DE NATAL
 A Salete Violaro responsabilizou-se pela Feirinha de Natal, nos dias 8 e 9 de dezem-
bro. Ela nos conta que: “foram vendidos os espaços de 45 mesas, no salão paroquial, a 50 
reais cada uma, preço fixo para os dois dias. A feirinha foi um sucesso, ainda que o público 
fosse pequeno”.  Os feirantes ficaram muito felizes pela oportunidade de vender seus 
produtos caseiros e artesanais num ambiente alegre e acolhedor.

NATAL DOS POBRES PROMOVIDO PELOS 
VICENTINOS E VOLUNTÁRIOS DA CARIDADE
  O Rodnaldo Carpinteiro nos conta: “A conferên-
cia de Santa Generosa fez a confraternização de fim de 
ano com os assistidos no dia 15 de dezembro. 
Primeiramente, participaram da Missa das 17h, celebra-
da pelo Padre Cássio. A seguir fomos ao salão onde o 
Padre deu algumas explicações sobre o verdadeiro 
sentido do Natal, fez orações e, em seguida, foi servido 
lanche, salgadinhos e refrigerantes a todos. As crianças 
receberam sacolinhas de Natal , que haviam sido doadas 
pelos paroquianos e outros voluntários. Adicionalmente, 
damos também dezenas de sacolinhas de Natal (também doadas por paroquianos da 
Santa Generosa) a outras Conferências Vicentinas do Conselho Particular da Saúde.
  Agradecemos muito a todos os que colaboraram conosco e fizeram esta 
festa alegre e feliz!”

CAMPANHA DO SINO
 Está sendo restaurado o sino da igreja. Se você puder colaborar devido ao alto custo da restauração, estão 
disponibilizados uns envelopes para esse fim. O Padre Cássio gostaria de retribuir sua contribuição celebrando Missa 
pelas pessoas de sua família vivas ou falecidas, para isso escreva os nomes dos seus entes queridos e entregue-os 
junto com sua oferta na urna própria. 

PRIMEIRAS COMUNHÕES
 Foi linda a Primeira Comunhão das crianças da catequese paroquial!  Deu 
muito certo, este ano 2018, a parceria entre o Padre Cássio, os pais das crianças, as 
crianças e as catequistas. Deo gratias!
 Estamos recebendo já inscrições para o próximo ano! As aulas começarão 
no primeiro sábado de fevereiro.

PELA PARÓQUIA...
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HORÁRIOS

Horário da 
Igreja

Missas

Horário da 
Secretaria

a a2  a 6 : 7h às 21h30
Sábados: 7h às 18h30
Domingos: 7h às 20h

a a2  a 6 : 8h; 12h15 e 18h30
Sábados: 8h; 12h e 17h
Domingos: 7h30; 9h; 11h e 18h30

a a2  a 6 : das 8h às 18h
Sábados e Domingos: das 8h às 13h

A Igreja permanece
aberta.
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03- Fátima Gomes

04- Maria Lúcia Escobar

05- Ricardo Pires De Campos 

07- Sumaya Saady Morhy Pereira

12- Ricardo Borges Da Silva

13- Leda Sogaiar Ferraz

      Teresa Leme de Castro

14- Ivana Sílvia Kotait

16- Flávio Bittar Atui

      Gilvonete Maria Da Silva Abreu

20- Francisca Miyoko Asano

      Maria Cecília Vallilo

21- Deli Secches

24- Jeannette Scaff

25- Mauricio Lemos Porto Alves

26- Laura Caldeira Barreto

29- Pedro Luiz Bigatto

      Guilherme Antonio de Moura Costa

31- Maria Inez Rodrigues

VIGÍLIA DA JUVENTUDE
 A Mariana Fuzaro explica: “No último dia 07 de dezembro, o Vicariato para a Educação e Universidade 
realizou a Vigília Universitária de Natal. Este ano, contamos com o apoio do Padre Cássio, pároco da 
Paróquia Santa Generosa. Além de sua colaboração, contamos com, aproximadamente, 300 jovens, de 
várias universidades e movimentos religiosos, que, além de participa-
rem da Vigília, se disponibilizaram para nos ajudar. 
 A Vigília teve início com missa celebrada por Dom Carlos Lema 
Garcia, em seguida, o bispo auxiliar de São Paulo expôs o Santíssimo, 
para Adoração, durante toda a noite e madrugada, finalizando com a 
Bênção com o Santíssimo.
 O Vicariato para a Educação e Universidade agradece a todos que 
nos ajudaram na realização de mais uma Vigília, e gostaríamos de 
avisá-los de que em 2019 teremos nossas Vigílias Universitárias de 
Corpus Christi e Natal.

CORAL
  Vários grupos se apresentaram neste mês de dezembro, trazendo 
alegria e beleza à nossa igreja. Entre eles o Coral Santa Generosa, regido, com 
muito entusiasmo e dedicação, 
p e l a  p r o f e s s o r a  S o l a n g e 
Siquerolli. No sábado, 21 de 
dezembro, fez sua primeira 
apresentação com um repertório 
natalino, entre contos e cantos! A 
Igreja estava repleta e foi muito 
emocionante. A maestra Solange 

fez esse comentário: “O mais bonito desses concertos é ver a alegria no rosto 
das pessoas que vão nos ver e a alegria que fica no nosso coração também, isso 
compensa todo o esforço e sacrifício”. Muito obrigado pela presencia de todos!!!

PELA PARÓQUIA...continuação

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES
DE JANEIRO

Já	nasce	o	dia!	Invoco-Vos,	Senhor!
Ouvi	as	minhas	preces,	ó	meu	Pai!
Todos	os	meus	pedidos	escutai
E	sede	meu	fiel	consolador.

O	mau,	o	mentiroso,	o	enganador,
Os	ímpios	e	o	perverso	abominai.
Todos	os	embusteiros	rejeitai.

Pois	são	como	um	sepulcro	assustador.

Eu,	porém,	quero	estar	na	Vossa	casa,	
Prostrando-me	ante	o	Vosso	santuário,	
Queimando-Vos	incenso	numa	brasa.

Aquele	que	se	fez	Vosso	adversário,
Deixai-o	apodrecer	em	cova	rasa.
Pai!	Sede	meu	escudo	e	relicário!

Salmo nº 5 - ORAÇÃO DA MANHÃ

Prof. Flávio Prado
De ‘Os Salmos em Sonetos’ (inédito)
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